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Resumo 

A construção de ambientes inovativos tem sido entendida como uma das condições de 
base para sustentação e expansão da capacidade competitiva das organizações. Este 
trabalho se propõe a explorar e analisar a relação entre o construto Inovatividade e 
seus Fatores Críticos de Sucesso (FCS), comparando trabalhos publicados no Brasil e no 
exterior com foco em redes de suprimento da indústria de tecnologia. Por meio de um 
estudo bibliográfico, identificaram-se as publicações que têm tratado do tema 
recentemente e foi possível identificar que a literatura sobre inovatividade não se 
encontra totalmente consolidada, existindo ainda espaço para abordagens sobre 
diversos aspectos do construto e também diferentes variáveis que o compõem. Este 
estudo pretende ajudar no preenchimento de lacuna existente na academia, onde 
n[ao foram encontradas publicações com foco na inovatividade de países em 
diferentes níveis de desenvolvimento e, dessa maneira, auxiliar do avanço do 
conhecimento sobre o tema. 

 

Palavras-chave: Inovatividade. Fatores críticos de sucesso. Redes. Países em 
desenvolvimento. 
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INTRODUÇÃO  

A globalização acelerada nos anos 1990 e 2000 incentivou o surgimento das Redes 
Globais de Suprimento, abrangendo várias organizações e países, levando à pesquisa 
de redes internacionais de subcontratação em diferentes setores da indústria, como 
vestuário e calçados, eletrônicos, bens de consumo e automóveis, sistemas de 
montagem e agroalimentares (ERVITS, 2017). A visão de empresas como unidades 
isoladas competindo entre si no mercado é cada vez mais inadequada à dinâmica dos 
negócios (RICCOBONO; BRUCCOLERI; PERRONE, 2013). Passou-se a reconhecer que as 
empresas estão imersas em redes de negócios definidas por um conjunto diverso de 
relacionamentos que podem ultrapassar as fronteiras de indústrias e países (Gulati; 
Nohria; Zaheer, 2000) manifestando, por meio deste arranjo, traços de 
competitividade que não existem em cada um dos negócios de forma isolada.  

Esse cenário impõe novas demandas para as empresas, como um maior portfólio de 
produtos e serviços, pontos de atendimento em áreas geográficas cada vez mais 
distantes e, principalmente, a realização de parcerias para atender a essas demandas 
(ZINN, 2012). No estudo de Bellamy, Ghosh e Hora (2014), são examinadas as 
características estruturais da rede de suprimentos para investigar a relação entre 
acesso e conectividade entre as empresas envolvidas e se essa integração pode ser 
considerada como fonte de inovação. Além dos benefícios operacionais, a rede de 
fornecimento da empresa também é vista como uma fonte de inovação. Em outro 
trabalho, Narasimhan e Narayanan (2013) discutem o papel das características 
estruturais da rede de suprimentos de uma empresa na inovação, enfatizando que 
uma empresa pode se beneficiar das relações que tem com participantes mais 
próximos ou mais influentes na rede. 

Outros fatores com impacto relevante nas redes organizacionais são a evolução das 
tecnologias e os efeitos da globalização agregando novas variáveis a serem 
incorporadas nas discussões teóricas.  

Em redes de suprimento a busca contínua por melhorar a velocidade de entrega de 
produtos ou serviços para o cliente final está sendo uma das razões para o 
desenvolvimento de novas ferramentas de gestão e para preocupações com a 
otimização de processos e, por isso, o papel de todos os envolvi dos no ambiente 
empresarial está sendo desafiado (RUEY-JER; RUDOLF;SINKOVICS, 2016).   

O processo de inovação é, portanto, um processo interativo, contínuo e realizado com 
a contribuição de variados fatores econômicos e sociais. Além disso, o 
desenvolvimento compartilhado de produtos e soluções, assim como a construção de 
laços cooperativos entre fornecedores e compradores estimulam o processo de 
inovação (INEMEK; MATTHYSSENS,2013).  

A inovação é o resultado obtido pelo desenvolvimento e aplicação de novas ideias 
dentro das organizações, no entanto, ela necessita de uma estratégia contínua que 
leve essas organizações a obtenção de uma capacidade inovativa, ou inovatividade, 
constante. O construto inovatividade tem sido discutido com frequência na literatura 
atual. Como, não raro, verifica-se discordâncias ou ausência de consenso sobre os 
termos inovação e inovatividade. 
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Baseado na análise da literatura acadêmica recente sobre o tema inovatividade, 
épossivel identificar-se trabalhos estudando o tema por meio de diferentes pontos de 
vista e a partir de diferentes ângulos. Por conseguinte, os Fatores Críticos de Sucesso 
(FCS) ligados ao grau de inovatividade das organizações variam. Fatores críticos são as 
variáveis e áreas de uma organização ou grupo de organizações que possuem maior 
prevalência no atingimento dos resultados desejados (ROCKART, 1979). 

Existe discordância também sobre quais são os FCS mais relevantes para o aumento da 
inovatividade, sendo que os FCS são mencionados em diversas publicações. Por 
exemplo em Jones e Zubielqui (2017) destaca-se a relação próxima entre indústria e 
universidade onde é salientado que as empresas podem utilizar o conhecimento 
gerado pelos alunos de graduação, podem utilizar patentes e propriedade intelectual 
geradas na universidade, enquanto as escolas podem utilizar os centros de pesquisa e 
equipamentos das empresas para desenvolver pesquisas conjuntas.  

Já para outros autores como Hirukawa e Ueda (2011) eSchertler e Tykvová (2011) as 
empresas jovens orientadas para a tecnologia têm dificuldade em acessar o 
financiamento de suas dívidas. Por isso, muitas vezes precisam financiar suas 
atividades de inovação usando fontes externas de capital. Um grande exemplo de 
fonte de capital são os investidores IVC (Independent Venture Capitalists), ou seja, 
capitalistas independentes que oferecem capital de risco e que são um grupo de 
provedores de ações.  

Sob outro ponto de vista, razões como o desenvolvimento econômico e a motivação 
empreendedora do governo provavelmente impactarão positivamente no programa 
de transferência de tecnologia (Bozeman, 1997), fornecendo educação e treinamento 
para desenvolver a capacidade tecnológica das Pequenas e Médias Empresas (PMEs) 
e/ou expandindo programas pré-existentes, para a padronização de processos e 
produtos (HANDOKO et al., 2014). 

Outro aspecto relevante a ser discutido é a diferença do grau de inovatividade das 
organizações em função da diferença de nível de desenvolvimento social e econômico 
do país onde essas organizações estão localizadas. Os países que são eficientes em 
inovação podem recuperar-se rapidamente e ter bases mais fortes para um maior 
crescimento econômico. No entanto, é mais desafiador tornar eficientes países 
emergentes dada a competição global e a inovação tecnológica contínua (CHAO; 
XIAOJIONG, 2019). 

Com este estudo, pretende-se verificar a aparente relação entre osfatores críticos de 
sucesso da inovatividadeinterorganizacional selecionados na literatura e a influência 
do nível de desenvolvimento social e econômico do país onde a rede 
interorganizacional se localiza.  

Por meio de um levantamento bibliográfico das publicações mais recentes este 
trabalho busca entender quais dos fatores críticos de sucesso da inovatividade têm 
sido abordados e quais espaços ainda existem para serem mais discutidos. 
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Estudo Bibliográfico 

Com o objetivo inicial de entender os temas mais estudados pela literatura acadêmica 
no que diz respeito às publicações voltadas para o construto inovatividade, bem como 
na discussão dos fatores críticos de sucesso ligados a esse construto, iniciou-se um 
estudo bibliográfico focado em três bases de dados eletrônicas.  

 
Metodologia de análise dos artigos 

Para o levantamento da produção científica nacional e internacional foram utilizadas 
três bases de dados eletrônicas. A primeira biblioteca eletrônica foi a SCOPUS, base de 
dados de artigos científicos internacionais. A seguir, foi usada uma segunda base de 
dados eletrônica denominada ScientificElectronic Library OnlineSciELO, biblioteca 
eletrônica que abrange publicações em periódicos científicos brasileiros. Como terceira 
base de dados foi usado a Web of Science, base de dados de artigos científicos 
internacionais desenvolvida pelo grupo THOMSON-REUTERS.  

Para a área de conhecimento foi selecionado o tipo de assunto (Administração), tipo 
de documento (Artigos), tipo de idioma (Português e Inglês) e também foram 
selecionados 3 períodos de 5 anos: de out/2003 a out/2008, nov/2008 a nov/2013 e 
dez/2013 a dez/2018, buscando identificar a evolução do volume de publicações 
relacionadas com os tópicos abordados.  

Na sequência do levantamento, foram aplicados os seguintes filtros adicionais, 
exibidos na Figura 2, usando combinações de palavras-chaves: Filtro (1), inicialmente 
foi usada a palavra-chave Redes de Suprimento combinada com a palavra-chave 
Inovatividade (ou Inovação); Filtro (2), quando a palavra-chave Redes de Suprimento 
foi combinada com a palavra-chave Fatores Críticos de Sucesso; Filtro (3), com o 
cruzamento das palavras-chaves Inovatividade e Fatores Críticos de Sucesso. A Figura 1 
detalha a combinação das três palavras-chaves na área chanfrada indicada pelo Filtro 
4. 
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Figura 1 - Sequência de aplicação dos filtros de pesquisa 
   

  

Fonte: Autor. 

O processo foi repetido, porém usando as palavras-chaves em inglês supply networks, 
innovativeness (innovation) e key success factors isoladamente. Na sequência, foram 
aplicados os filtros, cruzando-se supply networks e innovativeness (innovation); supply 
networks e key success factors e; Innovativeness e key success factors. Finalmente, 
todas as palavras-chaves foram combinadas: supply networks, innovativeness e key 
success factors, conjuntamente. 

A partir da análise dos artigos encontrados, foi possível identificar-se 6 fatores chaves 
de sucesso de maior ocorrência nas publicações. Foram eles: Relação Indústria-
Universidade; Ação dos Investidores (Capital de Risco); Incentivo Governamental; 
Atitude Inovadora das Pessoas; Aprendizagem Organizacional e; Difusão da Inovação. 

A síntese dos resultados da pesquisa na base de dados Scopus, apresentada na Tabela 
1, indica a variação do número de publicações em cada um dos temas investigados nos 
últimos 15 anos, divididos em 3 intervalos de 5 anos cada. Em cada coluna é 
apresentado o número de artigos publicados em inglês e o número de artigos 
publicados em português, para entender também a variação em função do idioma em 
que os artigos foram publicados.  
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Base SCOPUS 

A síntese dos resultados de busca na Base Scopus está apresentada na Tabela 1 e 
mostra a variação do número de publicações em cada tema nos últimos 15 anos, 
divididos em intervalos de 5 anos. 

 
Tabela 1 – Palavras-Chaves x Publicações por Período (Base Scopus) 
 

  Fonte: Autor. 
 
  

PALAVRA-CHAVE       2003-2008 

Inglês/Português 

2008 – 2013 

Inglês/Português 

2013 – 2018 

Inglês/Português 

Rede de Suprimentos 109 / 60 257 / 0 387 / 1 

Inovação 29 / 7 281 / 16 726 / 17 

Inovatividade 93 / 0 253 / 1 329 / 2 

Relação Indústria-
Universidade 

17 / 0 48 / 0 92 / 0 

Ação de Investidores  23 / 0 104 / 0 107 / 0 

Incentivo Governamental 20 / 0 106 / 0 118 / 0 

Aprendizagem Organizacional  35 / 0 69 / 0 68 / 1 

Atitude Inovadora das 
Pessoas 

35 / 0 95 / 0 117 / 1 

Difusão da Inovação 43 / 0 118 / 0 104 / 0 
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Base SciELO 

Quando foi utilizada a base SciELO, aplicaram-se os mesmos filtros e períodos de 
publicação. A síntese dos resultados de busca está apresentada na Tabela 2 e mostra a 
variação do número de publicações em cada tema nos últimos 15 anos, divididos em 
intervalos de 5 anos. 

 
 
Tabela 2 – Palavras-Chaves x Publicações por Período (Base SciELO) 

Fonte: Autor. 
 

 

Base Web of Science 

Para finalizar o estudo bibliográfico, foi realizado um último levantamento na base 
Web Of Science com a aplicação dos mesmos filtros e períodos.  

A síntese dos resultados de busca está apresentada na Tabela 3 e mostra a variação do 
número de publicações em cada tema nos últimos 15 anos, divididos em intervalos de 
5 anos. 

 
  

     PALAVRA-CHAVE    2003-2008 

Inglês/Português 

    2008 – 2013 

Inglês/Português 

     2013 – 2018 

Inglês/Português 

Rede de Suprimentos 5 / 17 35 / 50 80 / 71 

Inovação 18 / 138 263 / 270 383 / 239 

Inovatividade 0 / 3 12 / 6 12 / 5 

Relação Indústria-
Universidade 

0 / 0 1 / 0 0 / 0 

Ação de Investidores  0 / 0 0 / 1 1 / 1 

Incentivo Governamental 0 / 0 3 / 0 0 / 0 

Aprendizagem Organizacional  0 / 0 0 / 1 1 / 1 

Atitude Inovadora das 
Pessoas 

0 / 0 0 / 1 0 / 0 

Difusão da Inovação 0 / 0 0 / 0 1 / 0 
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Tabela 3 – Palavras-Chaves x Publicações por Período (Base Web Of Science) 

 PALAVRA-CHAVE     2003-2008 

Inglês/Português 

      2008 – 2013 

Inglês/Português 

       2013 – 2018 

 Inglês/Português 

Rede de Suprimentos 806 / 0 1471 / 6 1641 / 10 

Inovação 1374 / 0 1633 / 3 1701 / 3 

Inovatividade 42 / 0 104 / 0 180 / 2 

Relação Indústria-
Universidade 

18 / 0 16 / 0 24 / 3 

Ação de Investidores  2 / 0 7 / 0 15 / 1 

Incentivo Governamental 17 / 0 12 / 0 19 / 0 

Aprendizagem Organizacional  30 / 0 71 / 1 102 / 2 

Atitude Inovadora das Pessoas 13 / 0 44 / 0 86 / 0 

Difusão da Inovação 44 / 0 72 / 0 111 / 0 

Fonte: Autor. 
 

A pesquisa dos artigos publicados tornou possível a obtenção dos resultados que são 
discutidos a seguir. 
 

Resultados da Análise Bibliográfica 

Com base nos dados levantados na pesquisa bibliográfica, nas bases de dados SCOPUS, 
SciELO e Web of Science, pode-se afirmar que: 

(a) aumento constante de publicações de artigos relacionados ao tema deredes 
(20,9%), inovação (29,1%) e, inovatividade (41,2%) comparando os últimos 5 anos o 
que sugere que o tema pode ser considerado ainda um hot topic na literatura 
acadêmica; 

(b) relativa escassez de obras, envolvendo simultaneamente o construto de 
inovatividade e seus principais fatores de sucesso, abrindo espaço para o 
aprofundamento de estudos que levem ao avanço do conhecimento acadêmico na 
interrelação desses construtos; 

(c) os fatores de sucesso com mais trabalhos publicados discutem três fatores 
principais: difusão da inovação (22,36%), atitude inovadora das pessoas (21,01%) e 
aprendizagem organizacional (17,70%); 
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(d) há uma crescente relevância do tema da inovatividade nas publicações, porém 
ainda com o predomínio do tema inovação (84,35%), sugerindo a ausência de uma 
análise exaustiva do conceito de inovatividade (15,64%); 

(e) rara presença de trabalhos que oferecem análises comparativas entre países 
desenvolvidos e em desenvolvimento quando se focana inovatividadeda indústria de 
tecnologia. 

 

Os resultados obtidos por meio da análise bibliográfica indicam, em resumo, espaço 
para novos estudos que envolvam a avaliação da relação entre o construto 
inovatividade e os fatores críticos de sucesso que o compõem, além do fato de 
incentivar análises comparativas entres países de níveis diferentes de 
desenvolvimento. 

Mapa da Rede de Autoria 

Com o objetivo de detalhar os trabalhos publicados e encontrados na pesquisa e, ao 
mesmo tempo, identificar os autores que pesquisaram sobre os temas mais 
frequentes, foi realizado um levantamento e, posteriormente, gerado um gráfico que 
permitiram entender a distribuição dos temas mais relevantes. 

 

Metodologia para análise da rede de autoria 

Para elaborar esse detalhamento, inicialmente todos os artigos foram importados para 
o softwareMendeley onde são mostrados os atores, o nome do artigo, o periódico 
onde foi publicado o artigo além do ano de publicação. Os dados do Mendeley foram a 
seguir importados para uma planilha Excel, utilizando-se como filtro a opção de listar 
apenas os artigos mais recentes, ou seja, os artigos publicados nos últimos 5 anos 
(2013 a 2018).   

Nessa planilha foi criada uma coluna chamada “Tema” a fim de poder fazer a relação 
entre autor e tema, para que se pudesse verificar quais os temas de maior frequência 
de publicação.  

Dos 83 artigos publicados e selecionados que envolvam simultaneamente os 
construtos redes de suprimento, inovatividade e os fatores chaves de sucesso nos 
últimos 5 anos foi possível listar os 10 temas mais encontrados assim denominados: 
Mercados Emergentes, Alta Gestão, Difusão, Cultura, Universidade, Governo, 
Aprendizagem, Investidores, Atitude das Pessoas e Estrutura. Todos os demais temas 
que não se encaixaram nessas categorias foram colocados na categoria “Outros”. A 
Tabela 4 exibe a planilha obtida com levantamento dos autores e dos temas abordados 
em seus artigos, onde ”1” significa a presença do referido tema no artigo do autor e 
“0” significa a ausência. 
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                Tabela 4 – Lista de Trabalhos publicados (2013 a 2018) 
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Posteriormente foi feita uma análise da presença de temas mais recorrentes nos 
artigos selecionados, por meio da verificação da quantidade e do percentual de cada 
tema encontrado nos 83 artigos selecionados. Pode-se verificar a predominância dos 
temas: Outros (25,69%); Difusão (14,68%); Mercados Emergentes (11,01%); Alta 
Gestão (10,09%) e Aprendizagem (9,17%).  Pode-se observar que foram tratados 109 
temas em um total de 83 artigos. Isso se deve ao fato de que muitas vezes alguns 
artigos abordam mais de um tema. A Tabela 5 exibe os resultados encontrados por 
tema. 

 

Tabela 5 – Quantidade e Percentual de temas presentes nos artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Autor. 

 

A seguir, foi utilizado o softwareUcinet v6 com o objetivo de obter um mapeamento 
gráfico da rede de autores e os temas publicados. Esse software possibilita a realização 
de diferentes análises da distribuição dos dados obtidos. Por meio do Ucinet foi 
realizada a importação dos dados da planilha e gerado um novo arquivo no formato 
Ucinet. 

Por meio da aba NetDraw existente no Ucinet foi possível gerar uma figura que 
representa a distribuição dos temas que mais aparecem nos artigos, além dos nomes 
dos autores. A Figura 3 exibe os 9 temas mais frequentes encontrados e também uma 
categoria que engloba os demais temas encontrados e que foi denominada “Outros”. 

 

 

 

 

Tema Quantidade Percentual 

Mercados Emergentes 12 11,01% 

Alta Gestão 11 10,09% 

Difusão 16 14,68% 

Cultura 8 7,34% 

Universidade 8 7,34% 

Governo 3 2,75% 

Aprendizagem 10 9,17% 

Investidores 4 3,67% 

Atitude das Pessoas 2 1,83% 

Estrutura 7 6,42% 

Outros 28 25,69% 

Total 109 100.00% 
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Figura 3 – Rede de Autores por Tema publicado (2013 – 2018) 

 

 

Fonte: Autor.  (Utilizando softwareUcinet v6) 

 

Resultados do Mapa da Rede de Autoria 

A Figura 3 torna possível observar alguns aspectos: 

(a) Os temas que os artigos abordam são bastante variados, não havendo uma 
convergência para um tema único. Esse fato realça a percepção de que a literatura não 
está totalmente consolidada no que diz respeito à composição do construto 
competitividade e, de seus fatores críticos de sucesso, confirmando a possibilidade de 
novos trabalhos sobre os mesmos; 

(b) Existe a presença de algumas redes maiores: Universidade, Mercados Emergentes, 
Alta Gestão, Aprendizagem e Difusão que concentram um número significativo de 
artigos. As redes secundárias são formadas pelos temas: Governo, Investidores e 
Cultura/Atitude das Pessoas. A junção desses temas são a base de sustentação teórica 
deste trabalho formando o grupo chamado de Ambiente Inovativo (Governo, 
Investidores e Universidade) e o grupo chamado de Capacidades Internas 
(Aprendizagem, Cultura/Atitude das Pessoas e Difusão); 
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(c) A categoria “Outros” engloba todas as demais que não se encaixam nos 10 temas 
mais frequentes, sendo a que aparece em uma grande rede no centro da Figura 3, 
sendo portanto a que apresenta o maior número de artigos, abordando diferentes 
assuntos tais como: Internacionalização, Diversidade, Colaboração, Sustentabilidade, 
Criatividade, Criação de Valor, Gênero, Cooperação, Incerteza, Comunicação, 
Liderança, Confiança, Governança etc. Essa observação reforça a variedade de 
abordagens encontradas; 

(c) Existe a presença de uma integração do tema Difusão envolvido nos mesmos 
trabalhos com os temas Aprendizagem, Cultura, Estrutura e Universidade. A difusão é 
usada em muitos estudos como indicador de colaboração de uma organização ou de 
uma rede de organizações como as redes de suprimento; 

(d)Não existe, de acordo com a interpretação gráfica, nenhum autor ou grupo de 
autores com grande número de publicações sobre um mesmo tema, havendo uma 
forte dispersão de autoria sobre diferentes abordagens. Essa observação reforça a 
possibilidade de novas publicações visando avançar o limite do conhecimento a 
respeito dos construtos. 

(e) Foram encontrados poucos trabalhos que fizessem uma análise comparativa da 
relação dos fatores críticos de sucesso entre países.  Esse tipo de abordagem pode 
trazer importantes contribuições para a literatura no que diz respeito tanto ao 
entendimento das influências das variáveis, quanto à variação de resultados quando 
essa comparação interpaíses é realizada. 

             Dessa maneira, tanto a análise bibliográfica por temas publicados, quanto a 
análise gráfica mostraram que os fatores críticos de sucesso escolhidos para este 
trabalho são adequados por serem os mais discutidos e por serem identificados como 
os mais relevantes quando se estuda a inovatividade de uma rede organizacional.  

Também fica reforçada a percepção de que estudos adicionais são necessários, 
ampliando a verificação da relação entre os fatores críticos selecionados, uma vez que 
em nenhum artigo pesquisado nas referidas bases de dados foi realizada essa análise 
de relação entre os 6 fatores, e sim apenas alguns deles foram abordados como 
influenciadores da inovatividade 

Outro aspecto é que são raros estudos abordando uma análise comparativa entre 
países desenvolvidos e em desenvolvimento, especialmente os que abordam a 
indústria de tecnologia. Além disso, não é proposto em nenhum trabalho, pesquisado 
nestas 3 bases de dados, o desenvolvimento de um Índice Comparativo de Capacidade 
Inovativa entre países.  

 
Considerações Finais 

O presente trabalho buscou analisar dentro da literatura acadêmica os estudos que 
tratam de dois construtos, o primeiro relativo a capacidade inovativa das redes de 
organizacionais, qual seja a inovatividade e o segundo o construto competitividade. 
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Pode-se observar pelo levantamento bibliográfico que o número de publicações a 
respeito da competitividade tem se mantido alto ao longo das últimas décadas e as 
publicações a respeito da inovatividade cresceram sobretudo nos últimos 5 anos. As 
publicações nos anos anteriores tratavam quase que exclusivamente do construto 
inovação e que ainda se mantém frequente, no entanto este passou a ser 
complementado pela discussão a respeito da capacidade inovativa das organizações, 
com base na inovatividade. 

 

Conclusões 

Existe bastante espaço para novos trabalhos tratando do tema inovatividade, uma vez 
que o construto apesar de vir sendo tratado cada vez com mais frequência, exibe 
abordagens sobre diversos aspectos que podem compô-lo, sem haver ainda contudo 
uma consolidação sobre as variáveis que o formam e nem sobre os indicadores que 
podem permitir sua mensuração e análise. Dessa forma, é possível entender que 
trabalhos novos que abordem a inovatividadesob novas variáveis são necessários e 
bem-vindos, a fim de avançar a fronteira do conhecimento acadêmico sobre o 
construto. Análises comparativas entre países, com foco nos dois construtos, também 
são escassas e mostram um outro campo de possibilidade de estudos de forma 
complementar.  

Sugestões 

Com o objetivo de ampliar a discussão sobre as publicações que tratam do estudo da 
relação entre a inovatividade e acompetitividade das organizações pode-se sugerir: (1) 
estudo complementar fazendo o levantamento em outras bases de dados além das 
que aqui foram analisadas Scopus, Scielo e Web of Science o que poderia ampliar a 
análise das publicações sobre os temas e discussão acerca dos resultados encontrados; 
(2) Este estudo focou os trabalhos que tratam de redes de suprimento, tanto nacionais 
quanto internacionais e pode-se sugerir novos trabalhos que possam fazer um 
levantamento das publicações sobre inovatividade e competitividade com foco em 
organizações individuais, em outras redes além das redes de suprimento ou em outros 
segmentos tais como redes de serviços. 
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